Muitos já me perguntaram se eu sou uma empresa.
Ou um negócio.
Já até me perguntaram se sou uma seita.
E todas as vezes que recebi essas perguntas, eu prontamente tentei achar uma explicação.
Mas antes mesmo de terminar, novas perguntas foram feitas.
O que eu desejo?  E como vou conquistar esse desejo?
Então me tornei um projeto com objetivo claro, uma missão e, até mesmo, uma grandiosa visão do futuro. Com tudo encaixado e modulado o trabalho começou a acontecer.
“Silêncio”
Mas, num respiro profundo, eu reflito…
E num mergulho interno encontro muitas intuições, muitos sentimentos e, como num sonho, mesmo que eu esteja acordado, vejo uma ideia expressa em cores vibrantes, em formas indefinidas cheias de movimentos.
E o intenso desejo de trazer à tona artes humanas incríveis, como a arte de perguntar.
[bookmark: _GoBack]Com a curiosidade de desvendar a criação do mundo e sua origem na clara intensão de trazer melhorias à humanidade e ao ambiente.
O questionamento nasce com Sócrates quando ele descreve o EU.
E ganha método com a psicanálise quando percebo quem sou EU.
Então, meu propósito e minha essência começaram na vinda do primeiro ser humano e era de dar vida a uma espécie integrada em sua essência plural e propósito individual. Resgatando o primitivo sentimento de viver a vida e dar continuidade a uma espécie. 
E é assim que eu tenho vivido. Reunindo pessoas singulares para ensaiar suas pluralidades e levar para a humanidade a expressão do nosso maior desejo: a construção de um EU.
Mas com responsabilidade ética de estar dentro de limites que não são dados pela sociedade ou pela moral, mas em premissas expressas nas leis da natureza e da própria consciência. 
Então me visto de revista e a cada edição apresento ensaios de pensamentos para sintetizar significados de áreas diversas que se associam em símbolos e que levam os leitores a lidar com seus conteúdos.
Me multiplico em programas de vídeo que contam histórias e metáforas com imagens vibrantes e cheias de emoção, para os olhos vidrados de espectadores que buscam caminhos próprios para seu pensar.
E meu EU encontra outros EUs nos debates e workshops para o exercício da adversidade e do respeito em prol da coletividade.
E como contribuição, os cursos EAD expõem de forma simples e didática os conhecimentos adquiridos no meu percuso. Ao passo de um clique.
Vejo um futuro e ele não é o de uma ilusão. E com amor e trabalho estou motivada a continuar.
Mas voltando a pergunta de todos:
O que eu sou? 
Eu sou um conceito novo, mas que vive de forma antiga no coração de muitos que já passaram. Honrando desde o primeiro humano, juntos seremos uma sociedade crescente e aberta, em que o pensar plural vai ao encontro da singularidade. 
E sim, somos como você: queremos muito mais. 
Essa sou eu, “Ensaios e Psicanálise”

